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A dificuldade de encontrar variedades crioulas de 
vegetais importantes para alimentação humana, faz 
com que sejam utilizadas técnicas de 
desihibridização de híbridos comerciais, como forma 
de resgatar as variedades originais. Neste trabalho 
que para ser reconhecido como crioulo, exige a 
reprodução de F3, ou seja, três gerações, como 
forma de estabilizar as características, foram 
cultivadas seis variedades de tomate, que já foram 
selecionadas em F3. Porém devido a não 
estabilidade de suas características, há necessidade 
de sua descrição, para que com o acompanhamento 
reprodutivo, possa se obter claramente suas 
características. 

O presente trabalho teve o objetivo de caracterizar 
as variedades crioulos de tomates, que foram 
reconstituídas através da desihibridização em F3, a 
fim de identificar formato (medidas transversal -
diâmetro e longitudinal - comprimento), peso, 
dimensões dos frutos e valor de °Brix. 

Foram plantadas 120 mudas de seis variedades 
crioulas de tomate, sendo elas FTS-2 (Var-01), CPS-
5 (Var-02), SALADA F2 CPS (Var-03), ITALIANO 
CPS (Var-04), PERINHA CPS (Var-05) e FTS 1 (Var-
06). Cada parcela contou com 20 plantas, sendo que 
após o estabelecimento da cultura, o número de 
plantas variou de 14 a 19 plantas por parcela. Todas 
as plantas foram tutoradas com auxílio de fitilho 
plástico para o seu desenvolvimento. Realizou-se a 
contagem do número de plantas por parcela e a 
quantidade de frutos em cada planta. Para a 
caracterização do formato, cor, peso, dimensões dos 
frutos, número de lóculos e valor de °brix, foram 
colhidos cinco frutos maduros de cada variedade. As 
dimensões foram obtidas através das medidas 
transversais e ortogonais da secção transversal e a 

medida longitudinal, de forma a calcular e 
dimensionar precisamente o fruto. Foram calculados 
média, desvio padrão e coeficiente dos frutos para 
avaliar e caracterizar as variedades, para 
futuramente acompanhar a estabilidade das 
variedades. 

 
Tabela 1. Caracterização de Peso de frutos de 
variedades de tomate crioulas. 

 
 
Analisando as variáveis da Tabela 1 em ordem 
crescente, pode-se observar que quanto ao número 
de frutos por planta, pode-se formar quatro grupos, 
sendo o primeiro com as variedades Var-01(1,0), 
Var-06 (1,3) e Var-03 (1,4), variando entre 1;0 e 1,4; 
o segundo com a variedade Var-05 (2,3); o terceiro 
com a variedade, Var-04 (3,3) e o quarto com a 
variedade Var-02 (5,0). O peso médio de frutos, 
formam dois grupos, o primeiro com as variedades 
Var-04(1,0), Var-02 (1,2) e Var-05 (1,2), variando 
entre 1;0 e 1,2; o segundo com a variedade Var-03 
(6,9), Var-01 (7,2) e Var-06 (8,4). A produção média 
por planta das variedades, formam três grupos, o 
primeiro com as variedades Var-05(1,0), Var-04 
(1,3), variando entre 1;0 e 1,3; o segundo com a 
variedade Var-02 (2,3), Var-01 (2,8) e Var-06 (4,2). 
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Tabela 2. Valores de °Brix de frutos maduros das 
variedades de tomate. 

 
 
Quanto ao ºBrix, Tabela 2, analisando as médias 
com base na relação entre média da variedade e o 
valor base (Var-06), pode-se formar três grupos, o 
primeiro com as variedades Var-06 (1,0), Var-03 
(1,1), variando entre 1;0 e 1,1; o segundo com as 
variedades Var-01 (1,5), Var-04 (1,7), Var-05 (2,0), 
variando entre 1;5 e 2,0; e o terceiro com a variedade 
Var-02 (2,8). 
 
Tabela 3. Média, Desvio Padrão e Coeficiente de 
Variação das características de dimensões das 
variedades de tomate. 

 
 
Analisando as variáveis da Tabela 3 em ordem 
crescente, referenciadas pela variedade de menor 
valor na variável como base, pode-se observar que 
quanto a medida média transversal (T - diâmetro) 
dos frutos, tomando por base a Var-04 (1,0); pode-se 
formar dois grupos: o primeiro com as variedades 
Var-02 (1,0), Var-04 (1,0) e Var-05 (1,1), variando 
entre 1;0 e 1,1; e o segundo com as variedades Var-
06 (2,2), Var-03 (2,3) e Var-01 (2,4), variando entre 
2,2 e 2,4. Quanto a medida média longitudinal (L - 
comprimento) dos frutos, tomando por base a Var-04 
(1,0), pode-se formar dois grupos, o primeiro com as 
variedades Var-04(1,0), Var-05 (1,0), Var-02 (1,1), 
Var-01 (1,4) e Var-03 (1,4), variando entre 1;0 e 1,4; 
e o segundo com a variedade Var-06 (2,1). Quanto a 
relação transversal (T) e longitudinal (L), de forma a 
verificar a forma esférica/arredondada do fruto, 
tomando por base a Var-02, pode-se formar dois 
grupos, o primeiro com as variedades Var-02(1,0), 
Var-04 (1,3), Var-05 (1,3), Var-06 (1,3), variando 
entre 1;0 e 1,3; e o segundo com as variedades Var-
03 (2,1) e Var-01 (2,3), variando entre 2,1 e 2,3. 

Quanto a área transversal (largura do fruto), tomando 
por base a Var-02, forma-se dois grupos, o primeiro 
com as variedades Var-02(1,0), Var-04 (1,0), Var-05 
(1,1), variando entre 1;0 e 1,1; e o segundo com as 
variedades Var-06 (4,9) e Var-03 (5,4), Var-01 (5,9), 
variando entre 4,9 e 5,9. Quanto ao volume do fruto, 
tomando por base a Var-04, forma-se dois grupos, o 
primeiro com as variedades Var-04 (1,0), Var-
02(1,2), Var-05 (1,2), variando entre 1;0 e 1,2; e o 
segundo com as variedades Var-03 (7,8), Var-01 
(8,1), Var-06 (10,6), variando entre 7,8 e 10,6. 

 
Cada variedade possui características próprias e 
diferenciadas, valorizando as variedades crioulas, 
podendo atender às várias demandas do produto. A 
variedade CPS-5 (Var-02) apresentou maior valor de 
doçura (ºBrix) e número de frutos por plantas. A Var-
06 (FTS 1) o maior volume. O trabalho deverá ser 
repetido, para melhor caracterizar as variedades. 
Ao IFSP Campus Sertãozinho por ceder as mudas de 
tomate para o desenvolvimento do presente trabalho.  

 Ao IFSP Campus Barretos pela área para cultivo e 
laboratórios utilizados nas análises do experimento. 
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